
    Além dos próprios indígenas, os servidores
da Funai desempenham um papel essencial na
proteção dos territórios e na defesa dos
direitos dessas populações. Enfrentam desafios
constantes, como a pressão de interesses
políticos e econômicos que buscam explorar
terras indígenas sem considerar o impacto
para os povos que ali vivem.
  Neste dia, o Sintsef-CE reafirma seu
compromisso na defesa dos direitos dos povos
originários e na valorização dos servidores que
atuam diariamente na preservação da cultura e
na garantia da dignidade dessas populações. A
luta dos povos indígenas é a luta de toda a
sociedade por um Brasil mais justo, diverso e
respeitoso com sua própria história.
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DIA DOS POVOS INDÍGENAS: MEMÓRIA,
RESISTÊNCIA E A LUTA POR DIREITOS

A VOZ DO

   O Dia da Luta dos dos Povos Indígenas,
celebrado em 7 de fevereiro, é uma data
fundamental para reconhecer a história, a
cultura e as lutas dos povos originários no
Brasil. Muito além das celebrações, o dia
reforça a urgência de enfrentar a violência
histórica contra essas populações e de garantir
seus direitos, especialmente no que diz
respeito à demarcação de terras e à
preservação de suas tradições.
   Os povos indígenas sempre estiveram na
linha de frente da resistência, enfrentando
séculos de extermínio, apagamento cultural e
violações de seus direitos territoriais. Mesmo
com avanços como o reconhecimento dos
direitos indígenas na Constituição de 1988, a
luta pela demarcação das terras e contra a
exploração predatória segue sendo um dos
maiores desafios.
    A preservação da memória indígena é um
dos pilares dessa resistência, como destaca o
servidor da Funai e pesquisador Gustavo
Guerreiro. Em entrevista cedida ao Brasil 247,
ele lembra que a violência contra os povos
indígenas no Brasil não é apenas física, mas
também simbólica, com um processo
sistemático de invisibilização de suas histórias.          
“A transmissão oral dessas memórias dentro
das comunidades indígenas tem sido um
instrumento fundamental de resistência”,
afirma Guerreiro. Esse resgate da história é
essencial para entender os erros do passado e
garantir que os povos indígenas tenham seus
direitos respeitados no presente e no futuro.


